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VIVA A REPUBLICA PORTUGUESA! 
«doer re AMA a a a 
rsrs ss Be 

Nunca O povo apelou em vão para mim e, por isso, tenho a honra de lhe dizer que, visto serem 

esses os seus desejos, tão imponentemente manifestados, continuarei na presidencia da Repu- 

blica. Mas declaro que o farei sem admitir a existencia nem de vencidos, nem de vencedores, 

num intuito de harmonia e de concordia, para que todos os republicanos se unam e todos os 

portugueses se conciliem. 

O O E Ad 

Perante os desejos do país 
eem face da grandiosa ma- 
nifestação de que no domin- 
go foi alvo, prometeu o sr. 
Presidente da Republica não 
resignar o seu mandato é 

conseivar-se no alto posto 
em que a nação O investiu 
para salvagumda dos inte- 
resses da Patria e das iusti- 
tuições vigentes. 

Muito bem. Nem outr: 
coisa era de esperar do etml- 
nente cidadão que se chuma 
Antonio José de Almeida, 
cujo passado todo de abnega- 
da fé patriotica jámais foi 
desmentido atravez a sua 
carreira politica, que marca 

e se impõe pelo desinteresse, 
pelo amor aos principios, pe- 
la nobre conduta do seu pro- 
ceder, enfim. 

Mas —perguntâmos nós — 
sera isso o suficiente? Por- 
ventura o sacrifício do vene- 
rando chefe do Estado, só, 
uno, isolado, será o bastante 

para arrancar o puís á tre- 

menda crise em que se de- 
bate e a Republica á vergo- 
nha extrema a que a condu- 
ziram às erros dos seus maus 
servidores? Queremos . crêr 

que não. Por maior que seja 
a bôa vontade do homem 
que preside aos nossos desti- 
nos, e isso não oferece duvi- 
das, por mais acertados e 
energicos e jndiciosvs que 

(Do discurso proferido pelo sr, dr. Antonio José de Almeida, 

no domingo, da janela da sua residencia). 

  

DR. ABILIO NAPOLES 
mm do 

tido de ser utila Portngal 8 |terinamente, o cargo de juiz 

no regimen nesta hora ene:|andjtor deste distrito, com o 
grecida que decorre lenta co- que muito nos congratulá- 

mo as noites tenebrosas 

inverno, Ludo se perderã por-; nheiro na propaganda repu- 
que alguma coisn lhe falta [hlicana e bom amigo, dr. 

onde se apõe e fixe com Se- Abilio Napoles, de Barrô, a 

5% mesmo 

Está desempenhando, in-| 

O mos, o nosso antigo compa- | 

sur 

PARA A HISTORIA 

No dia 19 do corrente, ás q e meia ho- 
ras, quatro membros da Junta Revolucio- 

naria do movimento triunfante procuraram- 

Presa 

À alocução- do Chefe do Estado aos 

representantes do país. 

espirito de transigencia, ao menos 

fim de conciliar. 
Hermeticamente fechado na 

com q 

mesmo uti- 

  sejam os seus passos no sen- 

Films... 
| 

Beijos por conta; 
| 

Segundo um períodico ame; 

ricano, acaba de ser fixado! 
por um tribunal de Jersey City) 

o numero de beijos que um ma: | 
rido, conscio dos seus direitos, | 

pode dar; diuriumente, a sua) 

mulher. São assim distribuidos: | 
cinco antes do meio dia e cinco, 

depois. Alterado esse numero, 

é aplicada a repressão corhes- 

pondente. 

O marido, 
betjo a sua mulher, tem de cer- 

tificar-se se ela é anuente, ou, 

por outras palavras, se está 

por isso. No caso em quea 
.mulher não queira ser beijada 

Á 

| são! .. » 

antes de dar um | 

gurança, facilitando-lhe u ar- 

dun tarefa. Escusâmos de ir 

mais longe: à divisão dos 

republicanos, que nem agora 

se compenetraram das suas 

responsabilidades, grandes 

vesponsabilidades, nos acon- 

tecimentos desenrolados no 

mez findo, é o primeiro es- 

torxo. Obstaculo enorme pa 

ra que a normalidade se 

acentue e á nação voltem 

aqueles dias de socêgo tão 

necessarios à vida economi- 

ca, estâmos guasi capacita- 

dos do trabalho improficuo 

quea sua remoção vai dar, 

quando é certo que para bem 

da Patria todos se deviam 

entender e pura o prestigio 

da Republica todos os seus 

antigos partidarios se deviam 
unir, trabalhando em comum 

para que ambas se engran- 

decessem e não lhes faltasse 

o respeito das outras nações. 

Mas oxalá nos enganêmos. 

E que ao voltar a calma aos 

espiritos, uma scentelha de 

luz os ilumine de forma a 

evitar a repetição de factos 

que a civilisação reprova e a 

justiça condena enexoravel- 

mente. 

e em que o marido insista, este 

pagará aié cem dollars de mul- 
ta. 

Vê-se, por aqui, que na livre 

America nem tudo corre á me: 
dida dos desejos de cada um. 
E' reparar para a liberdade do 

beijo. Se tem alguma compara 
ção coma liberdade que nós 

usufruimos perante as nossas 

consortes e, quando calha, até 

em presença daquelas que o não 

Lance d'amor 

Da mesma proveniencia chega 

tambem esta sensacional noticia: 

uma joven e formosa moradora 
da Quinta Avenida, de New- 

Tork, herdeira de 300 milhões   
de dollars, quiava, ha dias, um 
magnifico automovel com aj 
maior desenvoltura. Chegada 

  

quem jà nos foi dado cum- 
primentar, trocando corn ele 
o abraço fraternal a que só 
teem jus aqueles que se sa- 
bem impor pela firmesa das 
suas convieções. 

Aqui lho reinteramos no- 
varmente. 

que foi junto da porta dum pa- 
lacio, apeou-se, entrou e pas 
sados momentos saia, trugendo 
pelo braço certo rapaz muito 
conhecido com quem desapare 
ceu para não mais serem vistos. 

Está claro que o resto nem 
por ficar velado deixa, de se 
adeinhar . « 

Destas sortes 
nós... 

nunca tívêémos 

Descoberta 

Corre mundo que os quimicos 

de War Department, depois de) 

aturado trabalho. conseguiram 
transformar os gazes asfizi- 
antes em apreciaveis perfumes, 
extraindo do fosfogénio. cujo 
cheiro se assemelha ao da ba- 
tata pôdre, uma delicadissima 

essencia de violêtas. 
Querem vêr que qualquer dia 

temos os estrumes transforma- 

na mais fina essencia de ro 

gostl cu 
Por este andar... 

o pão 

Baigou, em Paris, de preço. 

Muito felizes, os francêses, 

porque nos tempos que vão cor- 

rendo já marca uma conquista. 

E nós? Havemos de cheira- 
to... 

wWESs 
ie eee 

mmquanto estiver fecha- 

da a oficina de «O Demo- 

crata» deverão todos os 

assuntos que digam res- 

peito a este jornal ser tra- 

tados na FARMACIA RI- 

BEIRO ou então na rua | Não assino decreto, nenhum, ainda, que 

miguel Bombarda, n.º 24 

(antiga &. de Jesus). 

Aadministrador—João AI 

ves Ribeiro. 

me em minha casa, manifestando o desejo ' tude, as palavras desses republicanos, alguns 

de me falar. Mandei-lhes dizer que não po- | velhos amigos, passaram por mim; como o 
dia avistar-me com eles, sem receber uma 
dada resposta do presidente do Ministerio, 

e que'os receberia ás onze e meia horas. 
Voltaram, então, e participarim-me que 

o movimento revolncionario havia triunfado 
completamente, pedindo para ele a minha 
adesto. Eu acabava de mandar ao presidente 
do Ministerio, dr. Antonio Granjo, a res- 
posta à sua carta, escrita do Quartel do 
Carmo, uma e outra já divnigades pela 
imprensa, Comuniquei à Junta Revolucio- 
naria os traços geraes desses dois documen- 

tos, um em que o presidente do Ministerio 
declarava não ter o governo forças para se 

defender com exito, e outro, em que eu 
aplaudia a ídeia de não haver efusão de 
sangue, e acrescentei, em termos breves, 

mas explicitos o decisivos, que os revolucio- 
narios não podiam contar comigo para 
coisa nenhuma. Eu tinha fito—disse-lhes— 
um juramento sagrado, cm 5 de outubro 
de T9T9, pelo qual assumira o compromisso 
solene de, por minha honra, manter e 

cumprir com lealdade e fidelidade a 
Constituição da Republica. O que os re- 
volucionarios me vinham pedir era exata- 
mente o coútrario, E, embora eu tambem 

houvesse jurado promover o bem geral da 
Nação e sustentar e defender a integri 

dade esa independencia da Patria Portu- 
guésa, a minha consciencia não achava 
meio de, tendo em conta o bem publico, 
separar, naquele momento, uma das outras, 
qualquer das partes dy mew juramento, 
Alêm de que—conclui-—eu não ficaria livre 
no exercito das minhas funções, e todos os 
actos que praticasse levariam o sêlo depri- 
mente da coacção, Perguntei ao secretario 

geral da Presidencia da Republica, Jaime 
Athias, que assistiu á audiencia, que horas 
tinha no seu relogio, Era precisamente meio 
dia, Voltando-me para os revolucionarios, 
exclamei: Z” meio dia; a esta hora termi: 
nam as minhas funções oficiaes de Presi- 
dente da Republica Portuguêsa. Não po- 
dendo resignar de direto, perante o 
Congresso, porque os senhores vão dissol- 
velo, desligo-me eu proprio, de facto, das 
minhas funções, e tanto mais que os se 
nhores afirmam ter nas mãos todos os 
elementos de predomínio e invocam, nem 
de outra fórma se podiam aproximar de 
mim, o direito revolucionario. Disse mais 
algumas palavras, para que, naquele lance, 
resaltasse bem alta, bem forte e bem lim- 
pila, a minãa fé republicana, e ja retirar- 
me. À Junta Revolucionaria apelou para 
mim, para o meu patriotismo, para o meu 

  
| passado de velho combatente da Democra- 
| cia, para o meu amor é Nação e à Repu- 
| blica; para o meu espirito de sac 
itudo, enfim, que podia impr 
Permaneci altivo, rigido, inabalavel, e, no 

fim, cortejei-os e saí. 
| Álgum tempo depois, o secretario geral 
ida 

| nicóu-me o profundo pezar dos revoluciona 
[rios que tanto mais dolorosamente sentiam 

a minha atitude, quanto, na verdade, eles 
só queriam a assinatura de dois decretos, 
Respondi, inflexivelmente: Já não sou Pre- 

A legalidade desa- | sidente da Republica. 
parcceu c impera o poder revolucionario. 

|mme passem pelas armas. 

| Dada esta 

revolucionarios, estes foram-se em! E 

| Depois, atê às 17 horas, varias pess 
! vieram pedir-me que cedesse, se 

resposta, integralmente, 

as 

* | defendessem inexoravelmente, 

presidencia da Republica procurou-me 
ho gabinete para onde me retirara e comu- 

aos 

não num 

vento sobre os rochedos —sem 
sionarem, 

Ns 17 horas veio procurar-me o coronel 
sr Nanuel Maria Coelho, que se fez anun- 
ciar como o chefe militar do, movimento 
revolucionario. Acompanhava-o o seu chefe 
do estado maior, major sr. Cortez dos San- 
tos, hoje ministro da Guerra, 

Com o nobre soldado do 31 de Janeiro, 
fui mais explicito, mais expansivo, quasi 
miliar, mas, cgyalmente, irredutível. De 

monstrei-lhe, com uma argumentação que 
se me afigurou dominadora, que qualquer 

à seria indigna de mim, porque 
» embora com dôr, deixar fecir a 

ca, mas não podia conseatir em que 
ela, na minha pessoa, f desonrada, Fo- 

ram, por minha parte, tres quartos de hora 
de discussio forte, veemente, arrebatada, que 

terminou por estas palavras: 
não! Mandem-me fuzilar, 

prender, mandem-me 

me desonro! 

me impres- 

Vão, não e 
mandem-me 

exilar, mas eu não 

& INVIOLABILIDADE. DOS DOMICI- 

LIOS E A VIDA DOS CIDADÃOS 

| Todavia, reparae cidadãos: A's 23 horas 

menos um quarto, entrou em minhá casa o 
tenente Agatão Lança, que, excitado e aflito, 

me procurava. Recebio no meu quarto de 
dormir, onde procurava repousar um pouco, 
de uma longa e tormentosa vigilia e das 
dóres causadas pela doença, que me tinha 
presa de um dos seus costamados assaltos. 
O heroico marinheiro comunicou-me a mor- 
te de Antonio Granjo e Carlos da Maia, lá 
em baixo, no Arsenal, entre o ruido da fu- 

cilaria e os alaridos da sedição, e disseeme 
que a anarquia já tinha efetivado o seu sal- 
to de pantera sobre varios pontos da cida- 
de. Senti-me varado de dôr, mas nem por 
sombras desfalecido, Creio que os mens 
olhos não tiveram, naquele momento, uma 
lagrima para' os, mortos e, sentindo, embora, 
o coração a estalar de desespero, só pensei 
nos que viviam para lhes salvaguardar a 
existencia, e na Patria, para lhe manter ile- 

sa a honra, 
Corri ao telefone e investi o cidadão Ma- 

nuel Maria Coelho na presidencia do Mi- 
nisterio, concedendo-lhe os poderes. mais 
amplos e discrecionarios, para que, sob a 
minha inteira responsabilidade, a ordem 
fósse, a todo o transe, mantida, Depois, a 

seguir, sem descançar, momeei ministro & 
outras autoridades; pelo telefone, comuni- 

quei com o Govêrno Civil, com a Guarda 
Republicana, com toda a parte, enfim, onde 
houvesse alguem que pudesse servir o prin- 
cipio da ordem, a todos recomendando que 

pelas armas, 
a inviotabilida-, 

fazenda dos 
contra todos os malfeitores, 

de dos domicilios, a vida 
cidadãos. 

e 

Depois, nos dias segnintes, em que foi 
preciso realisar a faina. prodi 
mover o rescaido da. noite tragica, 
vêrno do cidadão Manuel Muria ( 
ve em mim o mais devotado ' e 
cooperadores, a ponto de que ajudei a sua 
constituição, exercendo uma pessoal 

direta, para demover relutancias pessoaes, 

e incitando varios republicanos a que acei- 
tassem cargos publicos, para ajudarem | o 
govêrno no seu esforço para manter a or- 

Tive uns poucos de presidentes, de 
rio, até ao dia 19 de outubro, Nun- 

i, nem pensei, ao de longe, sequer, 
qualquer deles como o fiz a este.      



  

      

Pedro Bôto Machado 
mm E mm 

Deixou de existir em Gon- 
veia, suu terra natal, este de- 
dicadissimo republicano, ir- 
mão do ministro de Portugal 
no Japão, sr. Fernão Boto 
Machado. 

Tendo entrado na revolta 
do Porto—31 de Janeiro— 
por via dela teve de cumprir 
tres anos de degredo em 
Africa a que (0: c aidenado, 
como sargento de infanteria 
18, nos tribunes de Leixões, 
não lhe cxusimd) essa cir- 
Cunstanci em esmoreci- 
ment s new q iebra d: ener- 
gia pelo q»: a Re ublica 
tinha nele u.o pastidaro fir- 
me e decilido wu uier-se por 

elu. E”, por isso, mais um 
valioso elemento que desapa- 
rece das uoussas fileiras, o 
que sentimos, enviando á fa- 
milia enlutada, especialmen- 
tea Fernão Bôto Machado, 
sinceras condolencias. 

Tambem—devo dizelo como homenagem 
da verdade —o sr. Manuel Maria Coelho, 
cuja ação politica me não compete apreciar 
agora, foi, como mantenedor da ordem, 
mas tragicas e aflitas horas do começo do 
seu govêrno, inteiramente digno da farda 
que veste, 

Devo acrescentar a esta narração, como 
esclarecimento para a historia e como ho- 
menagem á verdade, que em todos os meus 
atos, inteiramente sob a pressão dos acon- 
tecimentos, nunca fui mais livre perante os 
homens. Poncas vezes na minha vida “ofi- 
cial fui tratado com tantas atenções, com 
tanto respeito e até com tanto carinho, co- 
mo o tenho sido estes dias, por parte dos 
elementos com que os acontecimentos me 
puzeram em contacto. Os revolucionarios 
vieram junto de mim pedir, impetrar, soli- 
citar, e, por vezes. até, comovidos, mas 
mem ao de longe me foi esboçada qualquer 
sombra de ameaça. 

O coronel Manuel Maria Coelho, esse 
não desmentiu, na nossa impetuosa, mas a- 
levantada controversia do dia 19, aquela 
linha de correção que sempre caracterisou o 
modo de ser do bravo insurreto de 31 de 
Janeiro. Que o saiba todo o mundo. Eu 
não me verguei aos homens; quedrci pe 
rante a brutal imposição dos acontecimentos. 

«A VOSSA VINDA DIZ-ME QUE AN- 
: DEI BEM» 

Será agora-a hora de peiguntar, cida- 
dãos, o que determinou oa minha conscien- 
cia de homem publico, ao fim de tão pe- 
queno espaço de tempo, uma madança que 
a mim proprio me assombra sinda, Essa 
mudança foi determinada pelo peso das mi- 
nhas tremendas responsabilidades. Entendi 
que de mim dependia essencialmente, na- 
quela hora, a salvação do pais, e eu não 
finha só jurado defender a Constituição, ti- 
nha tambem jurado manter e defender a 
integridade e independencia da Patria 
Portuguesa. 

Para defender a Patria tive de esquecer, 
por um momento, a Constituição, tendo em 
vista que esta, transitoria, e, sobretudo,obra 
dos bomens, e aquela, razão de ser de nós 
mesmos, representa o esforço das gerações 
que nos precederam, , sofrendo todas as dô- 
res com que se gera a civilisação, choran- 
do todas as lagrimas em que se retempera 
à Liberdade. Ab! Eu procedi assim para 
evitar ao meu país os horrores da submer- 
são, mas infeliz do homem que uma vez 
Se encontra nestes lances suprêmos. 

Andei bem ou andei mal? 
A vossa vinda agi, cidadãos, faz-me 

sentir: eloquentemente que andei bem. Obri- 
gado, pela tranquilidade que trazeis á mi 
nha consciencia alvor cada. E,:sé no vosso 
espirito ainda alguma, embora infima, par- 
cela de duvida existe, atendei que, se qual- 
Quer macula houvesse caido sobre o meu 
caracter, ela já estava lavada pelo sangue 
inocente das vitimas, infamemente derrama- 
do, pelo sangue sagrado dos martires da 
Republica, meus irmãos de crença, €, so- 
bretudo, pelo do meu saudoso dr. António 
Granjo, (esse simbolo leal e quasi augusto 
do magnanimo coração português, 

* 

“o * 
Dados estes acontecimentos, eu não podia 

continuar na Presidencia da Republica. 
Anunciei, por isso, a minha renuncia 

“áquele alto cargo para 48 horas depois do 
uterro do meu ultimo. presidente do Mi- 
misterio, Mas a Camara Municipal e as 
Juntas de Freguesia de Lisboa tiveram a 
Bondade de pedir-me que sobrestivesse na 
minha resolncão, até que junto de mim 
viessem as Camaras Municipaes do pis, 
Os mais legitimos e «mais proximos repre- 
Sentantes do povo. Aredi, nem eu podia 
Macular mais de 30 anos de vida politica 
em prol da democracia, com um ato de 
Menos consideração para com 0 povo por- 
tuguês, que sempre tenho servido e amado. 
E, agora, aqui está junto de mim esse 
Povo, reforçando e validando com o seu 
aplauso a platafórma que os homens pe- 
blicos: expressamente arranjaram eme ofe- 
recem para et voltar, sem quebra de di- 
Enidade, para a Presidencia da Republica. 

NO TEATRO 
MEL o, 

Começaram as sessões ei- 
nematograficas, que continu- 
um dar grandes enchentes 
por forma acexgotarem-se Os 
bilhetes com a maior facili- 
dade. A direcção é que se 
não mostra. muito satisfeita 
pela maneira como se condu- 
zem alguns espectadores 
quando se produz qualquer 
acidente na projecção das 
fitis e nesse particular achá- 
mos que tem toda a razão, 
apoiando-a nós em tudo que 
delibere lazer tendente a me- 
ter na ordem s discolos, 
sempre que exorbitem, tor- 
nando-se importunos, 

Sim. Porque o teatro de- 
vemos concordar que não é 
bem uma praça de touros 

—as 80 

VR emo pm 10 atoa art 

“Longines,, 
Relogios do absolata pre- 

cisão «LONGINES», em 
Ouro, Praia uv Aço. 

«SOUTO Rutola— A veiro 

a entro cervigacer sen 

. 

  
| Aqui está o povo representado por todas 
(as suas classes, por todas as suas forças 
vivas, por todos os seus elementos de tra- 

| balho e ação, por tudo, enfim, que o cons- 
titue na sua organisação secular, no seu 
modo de ser de todos os tempos, 

«REGRESSO A' PRESIDENCIA COM 
A MESMA FIRMEZA COM QUE FUI 

OCUPAL-A EM 1919 

Que dizer-vos? A bom recato a/minha 
honra, que é a vossa hobra; salvaguardado 
o meu brio político, que ê vosso tambem, 
só uma coisa vos posso dizer—que . estou 
ao vosso dispor, continuando a ser, visto 
assim o quererdes, o vosso mandatario, o 
vosso representante, o vosso chefe eleito, 
agora mais forte da força nova que aqui 
lhe vindes trazer. 

De coração retalhado pela 
alma ainda surpreza e atonita, eu regresso 
ê normalidade da Presidencia da Repu- 
blica, com a mesma altiva e serena firmeza 
com que fui ocupal-a em 5 de outubro de 
Ig19. E, se ha alguma 
agora a minha cabeça se 
indomavel energia, porque, 
por novos sofrimentos e novas 
me considero mais digno da gloriosa 

tria que sirvo desde creança. * 

Durante dois anos e 14 dias, em que, 
até 10 deste mes, exerci as funções da 
minha alta magistratura, cu devo ter 
praticado murtos erros. Todos nós os 
praticamos. Mas concordo, sem" dificulda- 
de, que me deve cober a mim a maior 
partilha nesses erros. Mas, aí, as minhas 
intenções foram es melhores, Modesto “e 
simples na minha vida usual, como com- 
petia 00 chefe de uma nação que é in 
tersticialmente uma patria de poctas, mas 
reantes e cavadores, eu fui tambem, sem- 
Pre que se tornou preciso marcar bora o 
meu pais O logar internacional que lhe é 
devido, o chefe “altivo e orgulhoso, que 
sobia ter atraz de si nm Povo, que, mes- 
mo atravez das suas desgraças, de st 
ressumã a força e o prestigio das suas 
gloriosos energias ancestraes. 

dôr, com a 

ergue com mais 
experimentado 

provações, 

Pa- 

«NÃO POSTERGUEI NUNCA OS DE 
' REITOS DE NINGUEM» 

No exercicio das minhas funções, defen- 
di, é claro, côm solicitudo “e intransigen- 
cia, além do Estado republicano, a bro- 
dria doutrina roprblicana. Mas, fazento- 
O, não posterguei os direitos de ninguem. 
Sempre severo na condenação dos abusos, 
imoralidades e desverios, nunca da minha 
doca saiu uma palavra de odio; não ha, 
em tola essa agitada existencia de dois 
cnos, um unico trago de perseguição. 
Apesar de ser restrita e acanhada, como 
se sobe; a minha esfera constitucional de 
Chefe de Estado o meu passado repu- 
blicano, o men conhecimento dos komens 
eo prestigio da minha situação deram- 
me O ascendente Dastant» para diferentes 
vezes influencidr pela sugestão ou pelo 
conselho, a ação de quem governa, Jâmais 
o fis nalgum muito atrabitiario, não 
fendo em vista outro objetivo que não 
fósse O bem publico. 

Declarei em 5 de outubro de 1919, pe- 
rante o Congresso da Republica, no ato 
solene do mew compromisso de honra, que 
me considerario, deste aquela hora, o 
chefe de totos os portuguêses. Cumpri, 
Respeitei e promovi o respeito por todas 
Os erenças religiosas e politicas que não 

estfvessem desintegrados da civilisação do 
nosso tempo, não indogando, para reco 
nhecer e agradecer os serviços d Patria, 
das convicções intimas de quem os pres- 
tava. E ninguem me declinou a sua gua- 
lidade de delingnente político, fôsse qual 
fósse o seu credo, que eu não me inte: 
ressasse pela sua sorte, havendo até um 
momento em que cu pleitici, num intuito 
de harmonia e unidade nacional, à causa 
dos vencidos políticos, como 'se ela fósse 
a causa da minha propria hiberdade. 

Sim, devo ter praticado erros. Mas 
talves mereça ser deles relevado se a 
Historia, quando me julgar, não esquecer 

    

O DEMOCRATA 

Ãos assinantes de 

Aveiro 

Levamos ao conhecimento dos 
nossos presados assinantes des 
ta cidade que, intermedio 

do correio, "vumos proceder á 
cobrança dr anuidade de O Do- 
mocrata, esperando que todos 
correspondam ao apélo que lhes 
fazemos de sutisfazerem o re- 
“eibo apenas seja; apresentado, 
Este vai acresculo de 920 para 
despesas com esse serviço, aten- 
derlo ao preço diminuto. que o 
jornal mantem e ao qual de 
forma alguma podemos reduzir 
aquela importancia sob pena 

dum prejuizo incomportavel 
pelas suas flnanças. 

Aos poucos assinantes atra- 

sados no pagamento prevenimos 
de que cobraremoe pela impor- 

tancia vencida e o ano já prin 

cipiado afim de podermos re- 

gularisar a escrita, mantendo-a 

numa certa ordem, «de alta con- 

centencia em todas as bôas ad- 
ministrações. 

Que todos nos atendam, pois, 
recebendo antecipadamente os 

sor por 

  nossos agradecimentos. 

os trabalhos e atribulações que passei, du- 
rante tão grande lapso de tempo, em que 
não tive um minuto de despreocupação, 
em que quast não tive um quarto de ho- 
ra de socego sempre com a mão no leme 
do meu barco, que fez a mais orriscada 
dos viagens, ora batito pelo furor das 
tormentas, ora envolto nas trevas da cer- 
ração, que me enervava, pelos continuos 
togues de alarme que era obrigado a sot- 
tur de bordo, de instante a instante. 

Não trouxe isto para aqui, cidadãos, 
com o fim de faser exame de consciencia. 
Sómente vos quero diser que vou seguir 
o mesmo rumo, esperançado, no entretan- 
to, que me ajudarãa, agora, os que, por- 
ventura, um tanto até oqui, se esquece-   

diferença, é ique, 

ram de mim. 
4 Nação salvo-se com uma facilidade 

enorme. 4 Republica prestigiase de um 
dia para 0 outro. O que - é preciso? Que 
nos unamos. Espero que o sangue 'heroiro 
de Antonio Granjo, Machado Santos, 
Carlos da Maia e Freitas da Silva rea- 
tisard esse ato supremo. 

Deixem falar os terroristas, deixem 
falar os homens cobardes, que a toda a 
hora praticam o crime repugnante do 
seu desalento ou do seu defectismo. 

A Nação parece, por veses, que ando 
espavorida, a fugir de si mesmo; e, ou 
tras, parece que anda transviada, d 
procura de si propria. Tranquilisemola 
e demos-lhe um rumo. Como? Trabalhan- 
do, entrando de ves na ordem Jurídica, 
ísto é, mantendo a força armada fóra da 
politica, chamando o povo ao respeito de 
Let, 

Voltando é Presidencia da Republice, 
nesse sentido continuarei a esforçar-me, 
fóra de todas as intrigas, ao de cima de 
tndas as paixões. 

Não desanimem, encham-se de ceperança 
e contem comigo. 

Retomando o meu posto, oo serviço da 
Patria, não faço sequer sacrificio. Essa 
datavra, pronunciada por mim, a meu 
respeito, nesta hora, sujar-me-ia os labios, 
depois de me desonrar o coração. 

Não. Eu vou mais do. que restgnado, 
mais do que conformado. Vou quasi ale 
gre, quosi feliz, porque vou no serviço 
do povo! A 

Viva a Republica Portuguesa! 

— e + cum 

serviço Farmaceuílco 

Encontra-se amanhã oberta a 
Farmacia Central. 

+ 

FINADOS 
Os cemiterios da cidade regorgi- 

taram na terça o quarta-feira de 
pessoas que ali foram visitar us 

serem os dias destinados, pela Igro- 
ja, à consagração dos mortos. 

Flores e lagrimas de saudade; 
luto e dôr; concentração e tristesa, 

Deunte dos mais justos senti- 
mentos da humanidade, corvâmo- 
nos, 

— e 

compas dos entes quoridos, por; 

O cínico 
ph dio 

Ei-lo mais nma vez em pablico 
a exibir so com a mesma fio 
de com que correu toda à 
partiduria dentro da monarquia, u 
encontrando-se agora com as patas 
assentes nos quatro princípios 
professados; miguelismo, librulis- 
imo, republicanismo e. ,.bolehvis- 
mo. El- é tado e  sssim ninguem 
é nada para 0 miseravel | 

Referindo-se á poss- do actual 
governador civil, não o considera 
republicano... porque combateu a 
candidatara do sobrinho! Lá un- 
dar jogando a vida no 14 de Muio. 
assaltar Monsanto pura vencer O 
baluarte monarquico, arriscar «4 
existencia na defesa da Republica, 
isso nada significa now vale como 
demonstração de pareza é sinceri- 
dade de convicções confrontado 
com 0 crime de lesa patria do 
sontruriar o ilustre homem pu- 
blico e indefecuivel republicano, 
Barbosa de Magalhães! 

Republicano é lo, 3 o Bichêsa. 
Elo é que é o elemento genui- 

namente republicano, dantes 
quebrar que torcer e todos quan- 
tos cégumente o acompanham, na- 
ma saobmissão ultra vergonhosa, 
reconhecendo e acatando a vontade 
desse miseravel, que só vale pelo 
descaramento, pela audacia e pelo 
cinismo em todos os tempos reve- 
lado. 

—O Bichêsa nada tem comnos- 
co—dizem, em grita, os baratas e 
outros bichos.] 

Masele é que dá osanto e a 
senha e atraz dele todos seguem, 
sem pejo, sem vergonha, nama 
obediencia, numa pussividade que 
enoja; que revolta, que repugna. 

Pois nem o sr. governador civil 
é republicano, nem ao acto da sua 
posso--um só republicano lá foil 

Querem-no assim ou melhor? 
Entre muitas outras coisas, cá- 

beria perguntar ao malanilveie O 
que era ele, quando, já republi- 
cano professo e confesso, en- 
siavarno dr. Juime Silva, os anto- 
grafos dos artigos enaltecendo e 
aplaudindo a obra finsl e nefasta 
do dezembrismo, para que os 
cisse e modificasse como melhor 
Jfôsse do seu agrado!!! 

Era já os primenos sinaes de 
mais uma transformação, no caso 
de ser preciso, como infeliz e apa- 
rentemente tudo fuzia crêr, 

Mas este, sim, este é que é re- 
pablicano dantes quebrar que 
torcer e tudo o mais são cantigas. 

Quem lhe esfregusso as ventas 
com uma pouca de—céra. de mi 
lho... 

e err Tre 

LOTERIA 

Bilhetes, quartos, deci- 
mos, vigesimos e cautelas, 

Extracção todas us se- 
manas a 40 é 60 contos. 

Natal 600 contos, 

Souto Ratola —A veiro 

Uma trindade ia 
Entre os muitos e variados 

nomes que fignram nos regis- 
tos da matricula do liceu 
desta cidade, encontram-se 
os seguintes, merecedores de 
especial referencia: 

João Batista do Nasci- 
mento e Silva, Mascos An- 
tonio de Maria Satomé Co- 
laço e Antonio Gregorio Nar- 
ciso Menino Jesus Rosario 
Pereira!   p 1 

Modista de chapeus | 
ng | 

Como referimos acha-se n'esty! 
cidad- ha dias, a se! D, Ana Tei | 
xeira da Costa, á rua Candido | 
Reis n.º 20, com o seu explendido | 
mostraario das ultimas novidades 
em chapeus para senhora. 

Apesar da extraordinaria veda 
afectuada é ainda abundante a va-| 
riedade existente demorando-se a! 
exposição até a proxima semana,   Ha a notar alem de belos modelos 
expostos a modicidade de preços, 

Ad majorem gloria Dei, 
como diria o Cochicho, em 
falsete, se lhe assoprassemos 
esta listrasinha tão... bea- 
tifica e curiosa! 

ii errei er 
* Queres a vida 

mais barata? 
Trabalha o maximo. 
Consome o minimo. 
2reseinde do superíluo. 

Condena o luxo. 

NECROLOGIA 

Aos estragos duma biliosa que 
lhe sobreveio, finou-se no sabado 
preterito em S. Bernard, o nosso 
amigo e-assinante, er, Augusto 
Diniz Ferreira, ha um mei chega- 
do de S, Tomé, 

Novo ainda, pois contara 22 
anos apenas, como guarda livros 
lama importante casa daquela nos- 
sa possessão africana se degtavou, 
gravgeando simpatias quer nu “o- 
mercio quer na vida social da pio- 
vincin onde era estimado e vich 
com seus paes, pare quem vão, 
neste hora de amargurada dôr, os 
nossos sentidos pêsames. 

O fansral do inditoso Augusto, 
efectuou-se no dia s-guinte com lar- 
&4 concorrencia de amigos e con- 
terraneos, alguns dos quaes lhe 
ofereceras corõas em cujas fitas se 
liam as mais expressivas dedicato- 
rias de saudade, 

* 
Tambem deixaram de existir 

nesta cidade .o tipografi João das 
Muravilhas, o negociante Joaquim 
Pecegueiro,o sr. Manuel dos Reis, 
solteiro, de caructer probo, pelo 
que possaía grande numero de 
amigos e uma filha estremecida e 
uuica do Dr. João Maria Moreira, 
continuo da repartição das Obras 
Pabliças, de veme Esmeraldina. 

+ * 

Aos estragos duma cirrose su- 
cumbia em Esgaoeira o sr, João 
Gaioso de Penha Garcia, inspector 
de pontes e material fixo da Com- 
panhia dos Caminhos «de Ferro 
Portuguêses. 

Eru sogro do nosso amigo An- 
tonio Maximo Junior, director do 
Banco Regional e contava 57 anos 
de edade, 

As familias enlotadas o nosso 
cartão de pêsames. 

rr mei sem criem 

CE arm a meg 

Pedras finas 

Joins com Brilhantes, 
Diamantes, Saphiras e 

Rubis. Pratas artisticas. 

Sonto Ratola— AVEIRO 
e e 

—————— eee em 

Ônde está o gato? 
Um foi parar a Madrid. 
—Um quê?—perguntará 

o leitor. 
—Um dos dois futuros di- 

rigentes da Nação. 
Eassim que o Firmino 

diz quando se refere aos be- 
nemeritos Antonio Maria da 
Silva e Barbosa de Maga- 
lhães. 

São os—futuros dirigentes 
da Nação! é 

Ora, um foi parar a Ma- 
drid e o outra? Sim, o outro? 
Desapareceu. 

Já não 6a primeira vez. 
Quando as coisas apertam e 
as convicções são o que se 
sabe, a prudencia manda 
que... se suma o genuino 
chefe republicano! 

Não é medo, fique isto 
assente. E” prudencia. 

Nessa gente houve, em to- 
dos os tempos, elevação e 
grandeza de sentimentos, de 
acção e de.. cantela!,.. 

rem 

CORRESPONDÊNCIAS 
Costa do Valado, 3 

Da Povoa seguiram para o Bra- 
eil os srs. Manuel Francisco Braz 
e familia é José Ferreira Canha é 
filho Alcino, 

==== Casou na mesma lacalida- 
de uma filha do sr. Manuel dos 
Santos Coatinho com o sr, Augusto 
Ferreira Vieira, 

===> Após doloroso sofrimento 
faleceu no domingo o nosso con- 
terraneo José Francisco Aguedo, 
mais conhecido por José Calhau. 

Era um bom cidadão, motivo 
porque a sua morte foi assaz de-   plorada. 

G;   
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